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Depois da abertura àsz7ero horas 
de ontem, com a Serenata 
Monumental, junto à Sé Catedral, 
pode dizer-se que a Queima das 
Fitas/87 conquistou, por direito 
próprio, uma cidade que, aos . 

poucos, se vai habituando à estas 
coisas da Academia. Com o trinar 

das guitarras a ecoar pela noite 

adentro. para alguns — e não foram 

: Estudantes conquustaram a cidade 
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assim tão poucos —, só houve tempo . 
de passar por casa, tomar um duche 
retemperador e regressar à Sé, para 
tomar parte na sublime cerimónia da 
bênção das pastas. À noite, no Cine 
Vale Formoso, foi a vez do Sarau 
Cultural, que começou a desoras 
mas nem por isso foi menos | 
brilhante. 

«Hel, maeita, € 

ec de capas 

| mmunavdmdn, ' 
nada, nada?». Ao grito rouco do estudante, milha- - tide 

NOgQras ergueram-se à suave brisa, e & 
respondeu: «Tuuudo!l». Estava oficial- 

aproveitar ' 
primeira noite. De resto; muito 
havia sinda para fazer. Uns 
foram para a«s Biomédicas, 
onde a festa durou até ás ten- — vam 
tas. Outros, distribuiram-se 

&« Queima deixou já de ser um Pastas, 
exclusivo dos estudantes para — que detorreu na manhã de on- 
2er o délido de uma cidade in- - tem na Sé Cátedral, fol uma — Mesmo aii, a 
teira. Sem tradições nasta 
festa, é verdade, mãs com 
mmmmumn —uuporqu 

tas de ocasião que, nostes 
dias — manda &« verdade que 
se diga — estão umm a 

a cerveja correu a — mais. Os mais afoitos — por- 

sas faculidades esteve bem 

éªªhJcoPH 

nhuwrm“v:l“.o 

tiralmente. 
Muito estará eainda para 

- —asjustar na Academia do 
quanto & tradições académi- 
cas. Mas não deixa de ser ver- 
dade que ano após ano cresce 

Gestos onúmerodas capas é batinas. 
Como também é evidente que 

* D. João Alves aos estudantes de Coimbra 

MW à entrada do 

Suparior de Engenharia 
on 

onospwmomm festas dos 

MWM“ 

« — | pequena para acolher uma 
do mais, era 0 paico dá encon- 

«« PARTI COM À BENÇAO D Em qumt aal tee * xmumu;—o&%u ; 

==T nmoivuuuulwm . deogã o pronmulçlo numa - o nemprestar à primeira 
i elguna deles já crónicos por — perapectiva da sua integração dole dos simbolos que:thé-são 

« : tão urumos pelo tempo — na quaridos: a «Estudán- 
: . -Éwmmvwqmu Une- o à divertidisaína «Or 

s Anllúl:doºt"l:mmz: ' ' ' Piagóricar que tão 
' o «começo trente e desafiár tám levádo .a elegriá dos —DEU » 2epuds prena en oêm - E AG SEP S iras — t de hu- de o désio — 

- Meige; gombres ae, 106- 
- «Mml»nçhdcº.úo:nma 3 —&W — Salontou O | t1g finúéstas. 4 s em 

10dos nós pare o vosso futuro e tormat-o útl e — Preiad e noe | 22A 1ocdnda, 1e artario. a'mm 
fecurido» — disse ontem em Colmbra aos finalis- nossas escolas, contraiu vícios QUEO, 14 NOSER SdiÇÃo de ama- 

tas ds Universidade locel o bispo da diocese. lw;zmm;fg fumo&w&nqu:m. " ' 

Uma dessas pasias, sim-, dede, os português. até porque é . asgimlarvos. Resisti a 0608 : : 

tioto do tabor univaraidário, foil dos Sie que ne maniém como seu M:umm Lenbiaicoia Cikeceriso 

Womu':uªn“:n: facuidades e oitros dignitários x95 com notório sacrifícios — coragaem» — aconselhou D, | 

cores das btas das sote lacui- Esta cerimónia tradicional sublinhou D. João Alves. doto Alves. s 

dades da Universidade dê ' no início dos festejos da Quei- O bispo de Coimbra frisou a aaa PE | 

ma das Fitas toi marcada pelo *“"'Wº“” '- ' 
Wm#&;&“-m(mam-m»w'. oA Siecivos é n 

perscoram VOQUON : 9 viver ainda em QUEAdrA 159 g povo português padece i 

tadores normais, centenas de À alegria dos A ainda de muitos atragos em 

Smcei En iraraNAS e mah ostmMisda dS ASTEMMANDATOFRA e «%x X CUNBos " 

om :nulwndo-hm ão, Pnúde, habltação « ir- êq_ q( O_CA i& &W 
: baino. N 

edo Nulo::nw_úo. referiu-se í 

p.b&pon..lo&omuc: : W__ essimetrias regio- 
ee cinco Seneráaies coma ee o soe man peta Qo W A Ó&Á *º“: 
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